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Origem do produto 

Dissertação do Mestrado Profissional (MP) Ensino em Saúde na 
Amazônia intitulada “O tecnoestresse entre docentes no ensino em 
saúde: construção e avaliação de produtos educacionais”. 

  
Área do conhecimento Ensino. 

  
 
 
 
 

Finalidade 

Colaborar com a gestão dos cursos da área da saúde no âmbito da 
instrumentalização para a reflexão e aperfeiçoamento pedagógico 
docente para o manejo dos recursos tecnológicos, visando boas 
práticas de ensino em saúde e mitigando os possíveis efeitos do 
estresse tecnológico no educador. 

  
Público-alvo Docentes vinculados aos cursos da área da saúde. 

  
Categoria deste produto Proposta de ensino na forma de Roteiro de Oficina Pedagógica. 

  
 
 
 
 

Estruturação do produto 

Apresenta aspectos teórico-conceituais a respeito das boas práticas 
de ensino em saúde, do uso de tecnologias para tal finalidade e um 
breve panorama das vivências de prazer e de sofrimento docentes 
com foco no estresse tecnológico, seguido da proposta de Roteiro 
de Oficina. 

  
 
 

Avaliação do produto 

Docentes que compuseram a Banca de Defesa da Dissertação, bem 
como os participantes da pesquisa avaliaram a proposta quanto à 
pertinência e usabilidade. 
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Irrestrita, desde que sejam preservados os direitos autorais e 
proibido seu uso comercial. 

  
Divulgação Em formato digital. 
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“Uma educação que não é libertadora faz o oprimido desejar ser opressor”. 

Paulo Freire 

 

Esta proposta de Roteiro de Oficina visa consolidar um dos objetivos da 

pesquisa acadêmica, vinculada ao Programa de Pós-graduação Ensino em Saúde na 

Amazônia (PPG-ESA) da Universidade do Estado do Pará (UEPA), que teve como título: 

“Mitigação e impacto do tecnoestresse no ensino em saúde apoiado por tecnologias sob 

a óptica docente à luz da psicodinâmica do trabalho”, realizada em duas Instituições de 

Ensino Superior (IES) privadas de Parauapebas/PA. 

A investigação considerou a problematização das repercussões do uso de 

tecnologias nas práticas de ensino em saúde, com foco no estresse tecnológico, junto a 

docentes vinculados a uma IES de ensino presencial e à outra de ensino semipresencial, 

além de trazer um panorama do perfil socioprofissional destes profissionais da área da 

saúde e que efetivam as práticas de ensino em tais cursos também da área da saúde. 

Em paralelo, esta investigação abordou também as estratégias redutoras do 

estresse tecnológico com a finalidade de manutenção de boas práticas de ensino além 

de prever o desenvolvimento de dois Produtos Educacionais (PE), de modo que este 

Roteiro de Oficina se configura como um dos produtos e o Podcast como outra produção 

tecnológica, ambas com finalidade de instrumentalização profissional, com proposta de 

serem incorporadas nos processos de ensino e de gestão dos cursos da área da saúde. 

Dessa forma, considerando-se que o ensino apoiado por tecnologias é uma 

realidade a qual não é possível retroceder, esta produção visa contribuir com as equipes 

pedagógicas das IES através da constatação, a partir da pesquisa junto aos docentes, de 

que o uso das tecnologias tem impactado frontalmente nas práticas de ensino 

executadas e que o estresse tecnológico é um fenômeno sob o qual vale a pena atenção 

APRESENTAÇÃO 



especial por parte da equipe gestora e, porque não, dos próprios docentes enquanto 

trabalhadores que devem se colocar como protagonistas das suas práticas educativas, 

que se mediadas por tecnologias, podem trazer sérias repercussões psicossociais em 

virtude da resistência, dificuldade do manejo ou uso excessivo do aparato tecnológico, 

dito de outra forma – as características do estresse tecnológico ou tecnoestresse. 
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INTRODUÇÃO 
 

O desenvolvimento tecnológico tem impactado nos espaços de ensino em 

termos de estrutura e renovação das práticas docentes e de gestão em virtude de as 

instituições formadoras precisarem, cada vez mais, preparar o estudante para uma 

sociedade caracterizada pela velocidade com que as informações são transmitidas ao 

mesmo tempo em que há uma grande exigência por formação e qualificação. Dessa 

maneira, é incontestável o aumento do uso das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs) em todas as áreas do conhecimento, a partir das várias 

possibilidades de utilização, que influenciam sobremaneira a grande adesão no campo 

da educação (Carvalho et al., 2023). 

Este Roteiro de Oficina considera o fato de que a integração eficaz da tecnologia 

na sala de aula é crucial para proporcionar experiências de aprendizagem mais 

dinâmicas, engajadoras e personalizadas para os alunos, tornando-se cada vez mais 

essencial no cenário educacional atual.  

Como docente, você deve saber que uma boa prática recomendada é utilizar 

uma variedade de recursos digitais, como apresentações multimídia, softwares 

educacionais, vídeos, jogos educativos e outros, a fim de enriquecer e estimular o 

aprendizado dos estudantes. Além disso, é importante que os educadores incentivem a 

colaboração e interação entre os alunos por meio de ferramentas de comunicação 

online, como fóruns de discussão e plataformas colaborativas, para promover uma 

participação ativa e construtiva nos processos educacionais. 

Em um contexto contemporâneo no qual muito se é requerido do docente, a 

exposição constante ao mundo digital e a necessidade de multitarefa podem resultar em 

problemas de saúde mental e física, acarretando o denominado estresse tecnológico, 

que para Rosa, Souza Júnior e Zumstein (2022) engloba as dimensões da fadiga, 

ansiedade, descrença e ineficácia, que podem ser resumidas em cansaço mental e 

cognitivo, estado de tensão, percepção de que o uso de tecnologias não agrega as 

atividades laborativas, sentimento de incapacidade e negatividade na relação com o 

aparato tecnológico. 

As boas práticas de ensino em saúde apoiadas pelas tecnologias devem levar 

em consideração os aspectos preventivos e do manejo de qualquer estado de tensão 
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oriundo da relação do docente com a tecnologia, neste caso, no cenário do ensino em 

saúde. Assim, esta proposta de Roteiro de Oficina foi pensada para colaborar com a IES 

a qual você, docente, faz parte de maneira que sua prática de ensino seja aperfeiçoada 

e a gestão do ensino superior considere o cuidado e a preparação necessárias para que 

vocês educadores façam o melhor manejo das estratégias digitais, objetivando o 

alcance das boas práticas de ensino. Boa prática para você, docente, que utilizará a 

tecnologia a seu favor, da maneira mais funcional possível. Boa prática para o/a 

estudante que poderá se beneficiar das TDICs em sala para a obtenção de um 

aprendizado dinâmico, fluido e efetivo. 
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O conceito de mal-estar no trabalho docente decorrente do uso das tecnologias 

vem ganhando espaço, seja no fomento de pesquisas sobre a temática ou suas 

consequências ou ainda na reflexão de medidas mitigadoras para controle dos efeitos 

do uso excessivo de tecnologia junto aos trabalhadores (Pereira; Hecktheuer; Estácio-

Neto, 2021). 

De maneira geral, Lipp (2017) definiu o estresse como um produto do 

desequilíbrio das funções gerais do corpo, como consequência de situações difíceis 

vivenciadas por cada indivíduo seja no âmbito real ou imaginário. Para a autora, o 

contexto atual interligou de maneira uniforme e singular o contexto pessoal e o 

profissional das pessoas. Cada vez menos os professores têm conseguido perceber a 

fronteira entre a vida pessoal e as atividades do trabalho que tem invadido sobremaneira 

a sua privacidade. 

De forma mais específica, Ibrahin e Araújo (2022, p. 17) concebem o 

tecnoestresse como todo o estresse originado a partir da tecnologia que “leva o indivíduo 

à exaustão, a um estado de ansiedade para ter que dar conta de tudo e a um estado de 

depressão por não conseguir dar conta de tudo”. 
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A dissertação que legitima a elaboração deste PE considerou as reflexões a nível 

de análise dos dados obtidos durante a pesquisa de campo alinhadas aos pressupostos 

da Psicodinâmica do Trabalho, que é uma abordagem científica criada por Christophe 

Dejours, que aprofunda-se nos aspectos originados no exercício profissional que afetam 

a vida do trabalhador, como doenças psíquicas, fontes de prazer e de sofrimento e os 

mecanismos de defesa desenvolvidos pelos indivíduos, como amenizadores do 

sofrimento decorrente da atividade profissional (Dejours, 1994). 

No caso da profissão docente, é possível identificar vivências de prazer e de 

sofrimento que impactam a saúde mental e o bem-estar dos professores. É possível 

perceber como causadores de prazer as seguintes nuances: orgulho pelo que faz, gostar 

do que se está fazendo e sensação de bem-estar ao compartilhar o que se sabe. Na 

contramão, a falta de estrutura para o trabalho, atuar sob pressão e a burocratização da 

atividade docente são favorecedores do sofrimento. 

Nesse sentido, este PE vai ao encontro do postulado por Silva, Lima-Júnior e 

Ângelo (2022) quando reconhecem que é primordial que haja investimentos em 

prevenção ao adoecimento docente, com foco nas ações de promoção da saúde 

organizacional e no desenvolvimento de estratégias de autocuidado. Ao se pensar em 

uma proposta de Roteiro de Oficina Pedagógica que concilie boas práticas de ensino em 

saúde + uso de tecnologias com finalidade educativa + prevenção do estresse 

tecnológico e atenção à saúde mental docente tem-se um cenário favorecedor de 

aperfeiçoamento e melhoria dos processos de ensino em sala de aula e para além dela.  
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POR QUE UMA PROPOSTA DE OFICINA PEDAGÓGICA 
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A oficina pedagógica é uma alternativa que pode ser usada como metodologia 

de ensino, requerendo conhecimento prévio e interesse nos temas a serem construídos 

e vivenciados, necessitando de um planejamento cuidadoso. De acordo com 

Francischett (2002), essa abordagem promove um ensino e aprendizagem dinâmicos por 

meio de ação, interação, exploração, mediação e troca de experiências entre os 

participantes. 

Ademais, Frigério (2018) percebe a oficina pedagógica como espaços e tempos 

nos quais conhecimentos cotidianos são produzidos pelos participantes e integrados 

por meio de investigação, ação e reflexão, de forma colaborativa, deixando sempre 

margem para novos saberes emergirem. 

Isto posto, entende-se que uma atividade proposta pela IES a qual você, 

docente, está vinculado se nos moldes de oficina poderá dar voz às experiências práticas 

que você possui, especialmente com o objetivo de deixar vir à tona as reflexões e gerar 

aprendizado significativo sobre a sua relação enquanto docente com a tecnologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado por Ribeiro; Silva (2021). 
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RECOMENDAÇÕES GERAIS PARA A REALIZAÇÃO DA OFICINA 
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ATENÇÃO GESTÃO DO ENSINO! 
 

Antes da Oficina:  

 

✓ Recomenda-se que esta Oficina seja realizada com o público mínimo de 5 (cinco) 
docentes ou máximo de 20 (vinte) para um diálogo mais profundo e melhor 
acompanhamento do/a mediador/a; 

 
✓ A escolha e reserva do local de realização da Oficina devem ser feitas com 

antecedência, privilegiando lugar com boas condições de espaço, iluminação, 
acústica, proporcionando o melhor acolhimento ao docente; 

 
✓ Todo o material a ser utilizado pelo mediador deve ser previamente separado, de 

modo a evitar-se imprevistos ou improviso. Se possível, é importante organizar 
crachás de identificação e uma pasta para cada docente com bloco de 
anotações, papel A4 e caneta. Isso demonstra zelo e cuidado com o/a 
professor/a; 

 
✓ Faça um checklist contendo os materiais necessários, as etapas e o tempo de 

concretização de cada uma delas para que os mediadores estejam cientes e 
programem as suas participações conforme este roteiro, obviamente, com 
necessário espaço para flexibilizações que se façam importantes. 

 

Durante a Oficina:  

 

✓ Os participantes devem ser recebidos com entusiasmo e acolhimento. Em caso 
de não se conhecerem, deve ser realizada uma dinâmica de apresentação; 

 
✓ É fundamental informar aos participantes sobre o tema da oficina, os objetivos 

propostos, os resultados esperados, as etapas previstas, a técnica escolhida e a 
dinâmica do diálogo para que se sintam seguros e confortáveis; 

 
✓ O/A mediador/a deve tratar a todos de forma respeitosa não emitindo opiniões 

que intimidem ou envergonhem os participantes ou ainda reflitam algum juízo de 
valor. A oficina não deve se caracterizar como aula expositiva, de modo que as 
contribuições profícuas sejam estimuladas e os diálogos dispersos sejam 
reorientados; 

 
✓ Deve ser feito um processo contínuo de avaliação na medida em que os temas 

avançam. Ao final, recomenda-se uma avaliação em grupo para que os 
conhecimentos produzidos sejam sistematizados e as atividades realizadas, 
avaliadas. Pode-se solicitar que cada participante faça uma autoavaliação a nível 
individual, priorizando a percepção de si no processo. 
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Depois da Oficina: 

 

✓ Após a finalização da Oficina a IES deverá observar, através de instrumentos 
próprios e do acompanhamento pedagógico ao docente de que maneira a 
atividade impactou na prática do ensino em saúde. Para tal, pode lançar mão de 
formulários online sem identificação ou propiciar momentos nas reuniões 
pedagógicas para reflexões sobre a relação do profissional com o uso/suporte 
tecnológico em sala. 

 
 

QUADRO DESCRITIVO 
Tema da Oficina Ensino em Saúde apoiado por tecnologias & Estresse tecnológico: 

pautas importantes à formação docente. 
Local A definir pela IES conforme recomendações anteriores. 

Carga Horária 15 horas. 
Público e número de 

participantes 
Docentes da área de ensino em saúde. 
De 05 (cinco) a 20 (vinte) docentes. 

Materiais 
 
 

Sala com capacidade adequada; Projetor ou Televisor, Notebook; 
Cadeiras com apoio, caixa de som, fita adesiva, Crachás de 
identificação, Canetas, Blocos para anotação, pinceis para 
quadro branco, cartolinas, tesouras sem ponta, cola bastão, 
slides elaborados pelo/a mediador/a; Coffee break para o início de 
cada momento. 

Fonte: dos autores, 2024. 
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Esta página foi deixada em branco intencionalmente. 
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JUSTIFICATIVA, RELEVÂNCIA E OBJETIVOS DA OBRA 
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA DA OFICINA 
 

Analisando-se os resultados da pesquisa intitulada “Mitigação e impacto do 

tecnoestresse no ensino em saúde apoiado por tecnologias sob a óptica docente à luz 

da psicodinâmica do trabalho”, identificou-se que na visão dos 20 (vinte) docentes de 

cursos da área da saúde, de forma unanime, tem-se o entendimento de que o uso de 

tecnologias tem impactado nas práticas de ensino efetivadas em sala, quer seja na 

perspectiva do estudante usuário de TDICS durante a aula com ou sem finalidade 

pedagógica, ou na via docente que sofre os impactos da dificuldade do uso das 

tecnologias para finalidade educacional, repercussões essas pedagógicas vistas como 

positivas ou negativas e até mesmo outros impactos de ordem da saúde mental que 

invadem a vida pessoal do trabalhador. 

Alguns pontos da pesquisa em questão merecem atenção e asseveram a 

necessidade de um momento pedagógico pensado e articulado com a finalidade da 

proposta de oficina em evidência, como o fato de 70% dos participantes não receberem 

as atualizações/treinamentos tecnológicos que precisam e ao mesmo tempo 50% dos 

docentes acreditarem que o uso de tecnologias cria mais trabalho para si no âmbito do 

ensino. Iguais 70% dos docentes acreditam que o uso de tecnologias para o ensino os 

deixa mais ansioso/a no trabalho e que a resistência em lidar com a tecnologia, 

inabilidade ou uso excessivo — características que compõem o estresse tecnológico — 

impactam de alguma forma o processo de gestão de sala de aula.  

Estes dados preliminares, somados aos dados do Censo Estatístico do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira — INEP (2019), que 

demonstram um crescimento da educação superior, sendo que as instituições privadas 

absorvem cerca de 51% do efetivo docente em exercício, ao mesmo tempo em que 

abarca 75% do total de matriculas estudantis no país, sinalizam para a necessidade da 

elaboração de estratégias formativas para o manejo das problemáticas que estão na 

pauta das necessidades docentes que já é, segundo a Organização Internacional do 

Trabalho – OIT, categoria caracterizada como profissão de risco desde 1981 (Borba et al., 

2015). 

Outro aspecto que pode ser levantado para asseverar a relevância da realização 

desta oficina pelas IES é o fato de as TDICs não estarem sendo utilizadas com todo o 
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potencial pedagógico possível, conforme diz Wanderley et al. (2018), o que ocorre 

porque falta capacitação e suporte de recursos básicos, o que certamente pode ser 

superado com investimentos a nível institucional. 

 

OBJETIVOS DA OFICINA 
 

✓ Possibilitar aos docentes do ensino em saúde reflexões acerca da forma como o 
uso das tecnologias para finalidade pedagógica tem impactado na sua atuação 
em sala, contribuindo para a instrumentalização e apropriação de estratégias 
tecnológicas para efetivação das boas práticas de ensino; 

 
✓ Sensibilizar os docentes para alcançarem o maior potencial possível no ensino, 

respeitando a relação de uso saudável da tecnologia em sala, para obtenção dos 
objetivos pedagógicos; 

 
✓ Problematizar e compartilhar experiências teórico-práticas em torno da 

utilização de metodologias ativas no ensino em saúde apoiado por tecnologias; 
 

✓ Construir, a partir de diálogos em grupo, um mapa que abarque os pontos fortes 
e os pontos a serem melhorados para a melhor experiência com o uso de 
tecnologia quer seja na IES em que está vinculado ou em outras pelas quais já 
passou. 
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Esta página foi deixada em branco intencionalmente. 
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ORGANIZAÇÃO DA OFICINA 
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1º DIA – PRESENCIAL (MANHÃ) 
 

Perfil do/a mediador/a: profissional de Pedagogia e/ou Psicologia com 

especialização em metodologias do ensino superior ou equivalente. 

 

Etapa Atividade Duração 
 
 

Ambientação 

O/A mediador/a deve apresentar-se, apresentar o tema da Oficina, os 
objetivos e metodologia das atividades. Poderá solicitar que os docentes-
participantes se apresentem, destacando brevemente um pouco da 
formação, alguma característica de personalidade ou mais particular que 
desejar e o tipo de TDICs que mais utiliza em sala, salientando se desejar, 
o porquê. 

 
 

40 
minutos 

 
 
 
 

Atividade 1 
Brainstorm 

O/A mediador/a solicitará que cada participante anote em uma folha de 
papel A4 aspectos positivos e negativos da sua relação com uso de TDICs 
em sala visando objetivos pedagógicos. Após, serão reunidos em grupos 
(em números iguais a depender da quantidade de participantes) para que 
possam discutir as ideias que surgiram nas anotações iniciais. Ao 
perceberem pontos comuns, os participantes serão desafiados a 
sintetizarem em apenas uma folha de A4 os aspectos positivos e 
negativos que representarão o grupo. O/A mediador/a precisa oportunizar 
tempo para que os participantes possam, antes da síntese das ideias, 
trocarem experiências a respeito principalmente dos aspectos positivos 
da maneira como usam as TDICs em sala. Cada grupo fixará com fita sua 
síntese em uma parede da sala visível a todos. A dinâmica é finalizada 
com a apresentação destas sínteses ao grupo maior. 

 
 
 
 
 

30 
minutos 

Apresentação 
de vídeo 

O/A mediador deverá projetar o seguinte vídeo: “Uso de Tecnologias no 
Ensino Superior da Saúde”: Link de acesso: 
https://www.youtube.com/watch?v=1fR616a4hIE  

 
8m19s 

 
Discussão em 

grupo 

O/A mediador/a conduzirá discussão e troca de experiências entre os 
participantes em torno das seguintes questões:  
a) você já havia pensado ou utilizado as TDICs no ensino com perspectiva 
semelhante à do vídeo apresentado? 
b) Como tal utilização se aproxima e/ou distância da sua realidade? 
c) Você se sente preparado em termos de habilidades para utilizar as 
tecnologias/recursos que já utiliza em sala? 
d) A resistência, a inabilidade ou o excesso do uso de tecnologias em sala 
para o ensino tem impactado em sua saúde mental? De que forma? 

 
 
 

40 
minutos 

Estratégias de 
Ensino 

O/A mediador/a apresentará material que focalize sobre estratégias de 
ensino com o suporte de tecnologias, a fim de instrumentalizar os 
participantes com boas práticas de ensino em saúde. 
Diferentemente de uma aula expositiva, deve-se dar espaço para que os 
participantes contribuam com suas experiências, coloquem dúvidas ou 
façam relatos que traduzam a viabilidade ou não da aplicação de tais 
estratégias com base na sua realidade institucional. 

 
 

90 
minutos 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=1fR616a4hIE
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1º DIA - SEMIPRESENCIAL 
 

Etapa Atividade 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aprendizagem 
significativa 

✓ Uso da tecnologia no ensino em saúde – perspectivas e aplicabilidades. 
Link: 
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/3249/2525 
 

✓ Estratégias pedagógicas para o uso de tecnologias em sala de aula. Link: 
file:///C:/Users/Evolu%C3%A7%C3%A3o/Downloads/3161-
Texto%20do%20Artigo-11863-1-10-20230929.pdf 
 

✓ O uso das tecnologias digitais da informática e comunicação como 
estratégia de ensino e aprendizagem. Link: 
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/estrategia-de-
ensino 
 

✓ Tecnostress de professores e a relação com a falta de infraestrutura nas 
escolas. Link: https://tecedu.pro.br/wp-content/uploads/2017/12/Art30-
vol.23-Dezembro-2017.pdf 
 

Ver orientações no item “detalhamento das atividades”. 

 

Esta etapa será realizada de forma semipresencial. Após a etapa denominada 

“estratégias de ensino”, o/a mediador cederá 30 (trinta) minutos para que os grupos 

comecem a planejar, ainda em sala, a atividade a ser desenvolvida no dia seguinte. 

 

2º DIA – PRESENCIAL (MANHÃ e TARDE) 
 

Perfil do/a mediador/a: profissional de Pedagogia e/ou Psicologia com 
especialização em metodologias do ensino superior ou equivalente e um 
profissional da Tecnologia da Informação – T.I. 

Etapa Atividade Duração 
 

Roda de 
Conversa 

O/A mediador/a deve, nesta etapa, provocar o grupo para uma 
discussão a respeito do uso de metodologias ativas no ensino em 
saúde, buscando integrar as experiências de forma a construir um 
mural com o uso de cartolinas e pinceis sintetizando as experiências 
do grupo.  

 
60 minutos 

 

 
 

Autorelato não 
identificado 

O/A mediador pedirá que cada participante responda em até três 
parágrafos, as seguintes questões: 
É possível integrar o uso de metodologias ativas e tecnologias no 
ensino em saúde? 
Quais os principais desafios do uso das tecnologias para o ensino 
na minha realidade de sala de aula? 
Ao finalizarem os escritos, os participantes deverão trocar entre si 
as cartas, porém mantendo-se o sigilo. O/A mediador/a deverá 
coordenar este momento, bem como as reflexões em torno da carta 
que cada um recebeu, que servirá como base para que troquem 
experiências e para que o/a mediador/a entre na temática do 

 
 

60 minutos 

https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/3249/2525
file:///C:/Users/EvoluÃ§Ã£o/Downloads/3161-Texto%20do%20Artigo-11863-1-10-20230929.pdf
file:///C:/Users/EvoluÃ§Ã£o/Downloads/3161-Texto%20do%20Artigo-11863-1-10-20230929.pdf
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/estrategia-de-ensino
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/estrategia-de-ensino
https://tecedu.pro.br/wp-content/uploads/2017/12/Art30-vol.23-Dezembro-2017.pdf
https://tecedu.pro.br/wp-content/uploads/2017/12/Art30-vol.23-Dezembro-2017.pdf
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estresse tecnológico, assunto sobre o qual deverá tecer algumas 
considerações contundentes, permitindo que os participantes 
compartilhem seus sentimentos, anseios e possíveis dúvidas 
quanto ao tema. 

 
 
 
 

Apresentações 

Este é o momento no qual a etapa de “aprendizagem significativa” 
será concretizada através das apresentações que devem ocorrer 
em tempo estipulado pelo/a mediador/a para cada grupo. Antes do 
intervalo para o retorno para a finalização da oficina o/a mediador/a 
deve incentivar com que os participantes não faltem em virtude da 
importante presença do profissional da Tecnologia da Informação 
no momento a seguir. 

 
 
 

120 
minutos 

Etapa Atividade Duração 
Mapa das 

dificuldades 
Tecnológicas 

Os participantes serão incentivados, com base na atividade feita na 
etapa “autorrelato não identificado”, a refletirem acerca de suas 
dificuldades, sejam elas a nível pessoal ou institucional com o uso 
de tecnologias. Deverão anotá-las em papel a parte sendo avisados 
que em seguida um profissional de T.I somará ao grupo para um bate 
papo norteado pelas dificuldades tecnológicas identificadas. 

 
 

30 minutos 

Convidado/a 
especial 

O/A T.I somará ao grupo enquanto segundo/a mediador/a sanando 
as questões levantadas e juntamente com o/a primeiro/a mediador 
captando os pontos positivos e os a serem melhorados na vivência 
de uso de tecnologia de cada participante e as fragilidades e os 
potenciais institucionais visualizados no momento da interação. 

 
60 minutos 

Docentes 
especiais 

Os participantes serão convidados pelos/as dois mediadores a 
refletirem sobre como se sentiram ao utilizarem um recurso 
tecnológico até então nunca utilizado, ao colocarem em prática as 
apresentações como consequência da etapa de “aprendizagem 
significativa”. Deve ser dada ênfase aos aspectos característicos do 
estresse tecnológico, a saber: inabilidade, resistência, uso 
excessivo ou qualquer outra sensação decorrente da atividade em 
questão. Aspectos metodológico poderão ser abordados. 

60 minutos 

Avaliação do 
processo e 
finalização 

Os docentes-participantes avaliarão de forma qualitativa, em roda 
de conversa, os seus autoaprendizados e a oficina de forma geral. 
Os/As mediadores/as disponibilizarão via link google forms, após a 
avaliação qualitativa, as perguntas da avaliação quantitativa, que se 
encontra detalhada no final deste material. A avaliação quantitativa 
está ligada tanto à avaliação do autoaprendizado quanto da oficina 
em seus aspectos gerais. 

30 minutos 
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DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 
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Na etapa chamada de “aprendizagem significativa”, os participantes serão 

divididos em grupos (em igual quantidade), de modo que sejam estimulados a leitura do 

artigo ainda em sala, já direcionado a cada grupo por meio de sorteio, devendo com base 

na temática de cada artigo preparar uma exposição que envolva algum tipo de estratégia 

de uso de TDICs em sala, a ser feita no próximo dia. O/A mediador/a deve informar que é 

imprescindível que cada grupo utilize um apoio de recurso tecnológico até então nunca 

utilizado em sua vida profissional enquanto docente. 

O/A mediador/a deverá orientar cada grupo a programar suas apresentações 

com base em tais recursos em um tempo de 15 (quinze) a 20 (vinte) minutos, verificando 

se é possível que o grupo traga para a sala a ferramenta utilizada. Se possível a IES 

poderá lançar mão de tais recursos para garantir atitude colaborativa e incentivo ao 

docente-participante. 

Os participantes devem ser orientados a reunirem-se em horário extraturno a fim 

de darem continuidade ao planejamento da atividade que deverá ser apresentada no dia 

seguinte. Recomenda-se que o número de participantes por grupo não ultrapasse de 6 

(seis) pessoas e que todos busquem colaborar de maneira efetiva seja na etapa de 

planejamento ou na etapa de exposição, logo, é preciso que o grupo encontre enquanto 

ponto comum um tipo de recurso tecnológico ainda não utilizado por todos. Isso 

imprimirá maior desafio e suscitará mais discussões entre todos do grupo. Para este 

momento de reunião em horário extraturno será atribuída uma Carga Horária de 4 

(quatro) horas. 

Sugere-se que as atividades da oficina sejam realizadas no primeiro dia do 

horário das 8h00min às 12h00min e no segundo do mesmo modo pela manhã e a tarde 

das 14h00min às 18h00min. 
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AVALIAÇÃO DA OFICINA E DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
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AVALIAÇÃO DA OFICINA 
 

[1] De uma forma geral, como você avalia esta oficina? 
[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 

 
[2] De que forma você avalia que os objetivos desta oficina foram alcançados? 

[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 
 

[3] Como você avalia a sequência de temas propostos? 
[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 

 
[4] Como você avalia a metodologia executada pelos mediadores? 

[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 
 

[5] Como você avalia o seu grau de motivação para a participação durante as etapas 
realizadas? 

[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 
 

[6] Você considera os conteúdos abordados importantes à sua formação profissional enquanto 
docente? 

[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 
 

[7] Avalie o desempenho na condução da oficina do/a mediador/a 1: 
[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 

 
[8] Avalie a estrutura física na qual a oficina foi realizada (conforto, som, iluminação, 

temperatura): 
[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 

 
[9] Avalie a qualidade dos recursos tecnológicos utilizados: 

[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 
 

[10] Avalie a qualidade dos recursos pedagógicos utilizados: 
[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 
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AVALIAÇÃO DO AUTOAPRENDIZADO 

 

[11] Como avalio o meu nível de dedicação e atenção à oficina: 
[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 

 

[12] Como avalio a qualidade da interação com os demais participantes: 
[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 

 

[13] Como avalio a pertinência dos temas tratados para a minha prática de ensino: 
[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 

 

[14] Alcancei reflexões importantes acerca do impacto do uso de tecnologias nas atividades de 
ensino: 

[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 
 

[15] Alcancei reflexões importantes sobre novas estratégias de ensino que envolvam as 
tecnologias: 

[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 
 

[16] Alcancei reflexões importantes quanto ao uso adequado e saudável das tecnologias: 
[   ] Excelente [   ] Muito bom [   ] Bom [   ] Regular [   ] Ruim 

 

[17] Deixe sugestões, críticas ou elogios: 
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________ 
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